
ECONOMIA BRASILEIRA 

 

A economia brasileira, de 

maneira geral, se caracteriza como 

uma grande potência emergente, 

sendo a maior da América Latina. Com 

um PIB anual significativo dentro do 

cenário latino, apresenta diversos 

setores responsáveis por alimenta-lo. 

No entanto, índices numéricos não 

refletem a distribuição equitativa 

dessas riquezas. Logo, a concentração 

de renda – fundamentada dentro  das 

estruturas perversas do colonialismo e 

do capital – se reflete nas diversas 

faces heterogêneas das realidades 

brasileiras.  

Em termos de produção, o Brasil 

desenvolve atividades nos setores 

primário, secundário e terciário. Abaixo 

da imagem, observa-se as 

características de cada setor. 

 

O 1% mais rico concentra 28,3% da renda total do 

país.

 

Setor 

Primário 

• Responsável por fornecer a matéria prima para a indústria de transformação. 

• Exemplos: Agricultura, mineração, extrativismo vegetal, pesca, pecuária, etc. 

Setor 

Secundário 

• Responsável pela transformação dos bens e matérias-primas oriundos do Setor 

Primário;  indústria transfere seus produtos para o comércio. 

• Exemplos: indústria automobilística, fábricas de confecção, etc.  

Setor 

Terciário 

• Responsável pela atividade comercial e pela prestação de serviços 

• Exemplos: professores; advogados; garçons; etc.  

 



Os principais produtos 

exportados pelo Brasil em 2019 foram: 

soja e milho em grãos, petróleo 

bruto, celulose, carne bovina de  

frango, farelo de soja, café em grãos, 

açúcar e semimanufaturados de 

ferro e aço. Logo, pode-se constatar 

que as exportações se concentram em 

produtos oriundos do setor primário, o 

qual tem uma participação significativa 

no PIB bruto do país. 

  No entanto,  ao analisar as 

problemáticas que cerceiam o sistema 

do agronegócio, torna-se claro que, 

apesar de sua produção contribuir com 

o PIB, a distribuição dessa renda se 

concentra nas mãos de grandes 

latifundiários. Os quais, além disso, 

detém desproporcionalmente grandes 

propriedades rurais. Sem contar nas 

questões ambientais e sociais 

causadas pelas grandes produções de 

monocultura.  

 

Ranking Destino de Exportações 

1 China 

2 Estados Unidos 

3 Países Baixos 

4 Argentina 

5 Japão 

6 Chile 

7 México 

8 Alemanha 

9 Espanha 

10 Coreia do Sul 

 

Ranking dos principais destinos de exportação do 

Brasil em 2019 / fonte: Comexvix

Enquanto produtos mais importados pelo país são: petróleo bruto, 

produtos eletrônicos, peças para veículos, medicamentos, automóveis, óleos 

combustíveis, gás natural e motores para aviação. 

Ao observar pontualmente as 

grandes regiões do Brasil, é possível 

listar suas principais produções, as 

quais são resultado de processos 

históricos, geográficos, sociais e 

culturais.  

 

Grandes regiões do Brasi
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Quando se fala sobre 

industrialização, o Brasil passou por um 

processo tardio.  Logo,   o seu período 

mais intenso de consolidação foi a partir 

da década de 30, durante a Era Vargas, 

em que se iniciaram os investimentos 

pesados na indústria de base, como a 

siderúrgica e a petroquímica.   Já no 

governo de Juscelino Kubitschek foi 

aplicado o Plano de Metas, o qual 

propunha o crescimento de Brasil de ‘’50 

anos em 5’’, além da abertura econômica 

e das fronteiras produtivas, com o modelo 

de industrialização baseado na  

substituição da importação. Entre as 

décadas de 60 e 80, a industrialização se 

expandiu para as regiões Norte, Centro-

Oeste, Sul e Nordeste. 

 

Indústria Petroquímica / fonte: Toda Matéria 

Os principais tipos de indústrias no Brasil são 

as automobilísticas, petroquímicas, de produtos químicos, alimentares, 

de minerais não metálicos, soja, têxtil, vestuário, metalúrgica e mecânica. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os principais tipos de indústrias no Brasil são as automobilísticas, petroquímicas, 

de produtos químicos, alimentares, de minerais não metálicos, soja, têxtil, 

vestuário, metalúrgica e mecânica. 

 

  A industrialização se relaciona 

ao processo da urbanização  

desenfreada , a qual gera 

problemas socioespaciais nas 

grandes cidades como São 

Paulo. Também está associada 

as questões ambientais, como a 

poluição atmosférica e hídrica, 

por exemplo.  

 

O crescimento da indústria 

está intimamente ligado a 

expansão do setor terciário. 

Logo, a partir da década de 

70, o comércio e os serviços 

ascenderam muito no país.  
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